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CRIANÇA SEGURA 

Meta
Reduzir em 25% o 
número de mortes 

por acidentes 
com crianças e 
adolescentes 

de 0 à 14 anos
até 2015.

• Organização sem fins 
lucrativos, qualificada 
como OSCIP, presente no 
Brasil desde 2001, com 
atuação nacional.

• Missão: Promover a 
prevenção de acidentes 
com crianças e 
adolescentes até 14 anos.



Parceiros no Brasil



No Brasil

• Os acidentes são a principal 
causa de morte de crianças 
na faixa etária de 1 a 14 
anos*;

• Cerca de 4,7 mil crianças 
morrem por ano*;

• Em média, 125 mil são 
hospitalizadas*.

*Fonte: Ministério da Saúde



Para cada 1 
criança que 

MORRE

CONSEQUÊNCIAS 
FINANCEIRAS

CONSEQUÊNCIAS 
SOCIAIS

CONSEQUÊNCIAS 
EMOCIONAIS

4 crianças 
ficam com 
sequelas

permanentes

A problemática da prevenção 



Mortalidade por acidentes 0-14a - 2010

*DATASUS/ Ministério da Saúde

Trânsito
1.895
40%

Afogamento
1184
25%

Sufocação
729
15%

Queimaduras
313
6%

Quedas
213
4%

Intoxicações
77
2%

Armas de fogo
30
1%

Outros
340
7%



*DATASUS/ Ministério da Saúde

Morbidade por acidentes 0-14a - 2010

Quedas
62.766
49%

Outros
22531
18%

Trânsito
14936
12%

Queimadura
21472
17%

Intoxicação
4392
3%

Sufocação
613
1%

Afogamento
260
0%
Arma de fogo

166
0%



*DATASUS/ Ministério da Saúde

Morbidade por acidentes 0-14a - 2010
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• Promoção da Saúde;

• Tema multifacetado;

• Ações com base em 
evidências (Dados e 
Pesquisas);

• Conhecimento acumulado 
sobre a causa;

• Modelo no Vale do Paraíba.

Estratégia de atuação



• Gilmara Avancini Dias Micaela: Eu não gosto de andador 
quando minha filha era bb tive 2 acidentes com ela, foi 
um segundo..acho muito perigoso..e prejudica 
a cordenaçao motora,ate hoje minha minha filha tem 
problema de cordenação motora nas pernas..ela anda ate 
hoje na ponta dos pés e nao consegue se equilhibrar. ela 
tem 11 anos..bom por negligencia eu acho que nao...cada 
um tem a sua opiniao…

Depoimentos sobre andadores



• Sara Martins Aluguel De Festas: MEU VIZINHO PRENDEU A 
RODINHA DO ANDADOR E FICOU FORÇANDO... 
FORÇOU TANTO E O ANDADOR VIROU E ELE BATEU COM A 
BOCA NO CHÃO E OS DOIS DENTINHOS DA FRENTE 
ENTRARAM NA GENGIVA.

• Tatiane Nomura: Faço parte da área da saúde pelos texto 
que ja vi e alguns caso muito serio q o andador n e 
indicado atrapalha o desenvolvimento odeiooooo andador.

Depoimentos sobre andadores



• Mariléa Duarte Silva: Usei em minha primeira filha e ela 
quebrou a canela andando no andador por fazer muita 
força para empurra-lo e após isso não usei mais nos outros 
dois filhos.

• Ana Lucia Saraiva Lucia: concordo digo por experiência 
própria, pois meu filho ja caiu e se machocou feio, ñ usaria 
dv.

Depoimentos sobre andadores



• Lucia Barrancos: Fiz essa loucura, a Bi caiu de um degrau 
, graças a Deus nada aconteceu...depois disso só lixo !!!!!

• Gilvana Aquino: Eu,nunca esqueci o dia que meu sobrinho 
caiu,da escada com o andador.pensa?no meu desespero.

• Leticia De Medina Coeli: humm, minha filha levou um 
tombão de andador. Não usei nos outros filhos

Depoimentos sobre andadores



Depoimentos sobre andadores
• Erique Figaro Rozado: Eu moro em Apto, ou seja, até então sem nenhum 

grande risco. Até que um dia minha esposa foi para a casa da minha sogra 
passar ao dia. É um sobrado e estavam ela, a mãe e a irmã conversando no 
quarto com a porta fechada... Até que ela foi ao banheiro, e foi quando minha 
sogra saiu do quarto por alguns segundos e quando minha esposa voltou, da 
porta do banheiro ela viu a bebe já do lado de fora do quarto há alguns 
centímetros da escada, e num ato de desespero ela gritou, o que acabou 
assustando a bebe ainda mais, onde acabou indo mais ainda para trás e 
descendo pela escada abaixo… ela caiu uns 8 degraus, onde o andador 
foi virando de cabeça para baixo e batendo nas laterais, ... No final 
quando minha sogra conseguiu pega-la, ela ficou por alguns minutos em 
estado de choque, quase que sem respirar e toda roxa, e foi quando 
depois de algumas sacudidas ela começou a chorar …, foi a mão de 
Deus... E depois disso não usamos mais o andador.



Código do Consumidor
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990. 
Art. 4º A Política Nacional das Relações de Consumo tem por objetivo o 
atendimento das necessidades dos consumidores, o respeito à sua 
dignidade, saúde e segurança, a proteção de seus interesses 
econômicos, a melhoria da sua qualidade de vida, bem como a 
transparência e harmonia das relações de consumo, atendidos os 
seguintes princípios: 

I - reconhecimento da vulnerabilidade do consumidor no mercado de 
consumo;

II - ação governamental no sentido de proteger efetivamente o 
consumidor:

…

d) pela garantia dos produtos e serviços com padrões adequados de 
qualidade, segurança, durabilidade e desempenho.



Código do Consumidor

Art. 6º São direitos básicos do consumidor:
I - a proteção da vida, saúde e segurança contra os 

riscos provocados por práticas no fornecimento de produtos e 
serviços considerados perigosos ou nocivos;
…



Código do Consumidor

Art. 8° Os produtos e serviços colocados no mercado de 
consumo não acarretarão riscos à saúde ou segurança dos 
consumidores, exceto os considerados normais e previsíveis 
em decorrência de sua natureza e fruição, obrigando-se os 
fornecedores, em qualquer hipótese, a dar as informações 
necessárias e adequadas a seu respeito.



Código do Consumidor

Art. 9° O fornecedor de produtos e serviços 
potencialmente nocivos ou perigosos à saúde ou segurança 
deverá informar, de maneira ostensiva e adequada, a 
respeito da sua nocividade ou periculosidade, sem prejuízo 
da adoção de outras medidas cabíveis em cada caso 
concreto.

Art. 10. O fornecedor não poderá colocar no mercado de 
consumo produto ou serviço que sabe ou deveria saber 
apresentar alto grau de nocividade ou periculosidade à saúde 
ou segurança.



Lei 8.069,  de 13 de julho de 1990.

ART. 4° - É dever da família, da comunidade, da sociedade 
em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta 
prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária. 

Estatuto da Criança e do Adolescente



Lei 8.069,  de 13 de julho de 1990.

ART. 7° - A criança e o adolescente têm direito a proteção à 
vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais 
públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento 
sadio e harmonioso, em condições dignas de existência.

Estatuto da Criança e do Adolescente



Product Safety Australia Government

Baby walkers have a frame mounted on wheels or castors that surrounds 
the infant and which the infant can hold on to. These products allow 
infants to stand up and move around on their feet while they are still at the 
crawling stage or learning to walk.

Child safety experts do not recommend baby walkers, due to the:

•various serious injuries children can suffer when using them

•possible delays in learning to walk caused when children frequently use 
walkers for periods of over 15 minutes at a time.

Infants who can’t walk do not have the skills to identify potential hazards or 
avoid them quickly enough, so parents or carers must always supervise 
infants in baby walkers.

Estudos internacionais



Estudos internacionais
Child Safety Europe

•Baby walkers are a non-essential nursery product made of a seat 
surrounded by a rigid frame which is set on wheels.
•Most parents have the impression that the baby walker is a safe place to 
keep children entertained while they attend to other tasks, or they believe 
the walker will help a baby learn to walk. However, despite their name, 
baby walkers do not help a child learn to walk, in fact, use of a walker can 
inhibit walking ability.1 Babies who used walkers scored lower on 
locomotive development tests than babies who did not use walkers. 
Furthermore, use of a baby walker puts a baby at increased risk of 
injuries, which almost always occur to the head. Given the high rate of 
injuries combined with their lack of tangible benefit or necessity or useful 
for child-rearing, and the wide availability of safer alternatives, many 
medical and injury experts have questioned why they are allowed to be 
sold at all.



Estudos internacionais
The Alberta Centre for Injury Control & Research (ACICR) finds baby 
walkers to be inherently dangerous products for which the advertisement, 
sale and importation to Canada should continue to be banned. The 
products are designed to given infants increased mobility. It is this 
increased mobility which represents the hazard. The mobility of a baby 
walker puts infants at risk of falls down stairs and increases their reach 
allowing them to touch dangerous objects or to pull objects down onto 
themselves. A baby walker can allow a child to move at a rate of one 
meter per second (Lang-Runtz, 1983), outpacing even the most vigilant 
and agile caregiver. The injuries children face from the use of baby 
walkers include head injuries and trauma to the abdomen or limbs from 
falls. Scalds, burns and impact injuries result from children pulling items 
such as hot liquids, clothes irons, lamps, televisions and other heavy 
household items down onto themselves. 
…



Estudos internacionais
…
The increased reach provided by a walker results in choking from the 
ingestion of small items not otherwise within reach or in poisoning. 
Children using walkers face increased risks of finger entrapments and 
collisions with sharp corners of furniture (American Academy of 
Pediatrics, 2001).



• Os pais e responsáveis são leigos e não sabem julgar os 
riscos do andador;

• Frases dos pais: Se o produto é vendido, é seguro! 
Senão, não seria vendido!

• Os bebês chegam mais rápido aos riscos, na tomada, no 
produto de limpeza;

Avaliação CRIANÇA SEGURA



• Os cuidadores precisam ser “super humanos” para 
conseguir proteger os bebês;

• Os bebês precisam explorar o ambiente, se desenvolver 
e até cair de forma natural, sem lesões graves;

• Os bebês são frágeis, preciosos, estão em fase especial 
de desenvolvimento e os produtos que utilizam precisam 
oferecer extrema segurança;

Avaliação CRIANÇA SEGURA



• O Inmetro tornou compulsória a certificação de produtos 
que nem apresentaram problemas no Brasil. O andador 
é muito mais nocivo do que o cadeirão, por exemplo;

• Os andadores precisam ser banidos do mercado 
brasileiro urgentemente!

Avaliação CRIANÇA SEGURA



Vamos esperar novas lesões e 
mortes, mais dados, mais 
estudos, mais dor e tristeza?

ou

Vamos sair a frente pela 
segurança das crianças?



"Tudo o que existe e vive precisa ser 
cuidado para continuar a existir e a 
viver: uma planta, um animal, uma 
criança, um idoso, o planeta Terra. 
Uma antiga fábula diz que a essência 
do ser humano reside no cuidado."
Leonardo Boff



Obrigada!

Alessandra Françoia
Coordenadora Nacional 

CRIANÇA SEGURA Safe Kids Brasil
Tel. 11 33712381

alessandra@criancasegura.org.br



www.criancasegura.org.br


